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Muito tempo se passtiu Sem

que niesta remarca fossmn jul-

gados crimes importantes. Os

graves, repetidos e monstinosos

attentailos, residuos das guer-

ras civis, nem' lembravam.

Uma ou outra, rar-issima, nota

discordante, no meio d'r-:a paz-

octaviaua, revoltandc o :anti-

mento popular, agitando as ca-

madas sociaes d'esle perpleno

centro, vinha demonstrar que

a villa e o concelho se iam pou-

ainda o mais insignificante, era

por todos reprovado, e o cri-

minoso não encontrava facil

guarida.

A regeneração d'um passa-

do nebuloso c tetrico, symbo-

_coragemw ia)
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mentos do dia 16 de outubro

de 1386. _

O .espectaculo, que- uma

então'presenceou, foi o mais

indigno, o mais revoltante que

se pole imaginar. Todo o po-

vo protestou contra Os cacelei-

ros, que, tendo como ponto d'ap-

poio a força militar, espanavsun

cidadãos in-'rrnt-s, velhos e mu-

lheres: contra os entao admi-

nistradores qua fomentavam os

crimes e elles proprios cacete-

vam quem se não podia defen-

der. O protesto rra nnanime.

A villa deixara-se cahir n'um

terror inaudito, e os :aceteirm

contiados no EXetnpio dos seus

chefes e na impunidade dos

crimes qne lhes era assi'gura-

da pelo celebre Mattozo, gac

nhavam animo. Os crimes d'es-

se dia deviam ser, como foram

o preludio de muitos, muitis-

simos outros hem mais graves

 

tiam-se os vidrosdas janellas, tentativas d'então não tivaàsem

ameaçava-se de morte e fa- falhado, haveria menos por-ver-

ziaTn-se para iaso'...t__entativas,

marasmo? adversas

rios. ~ ' I '

E todos estes crimes ñca-

vam, couro ficaram impunesl

(ls queixosiis temiam fazer

participação para juizo com ris-

co de maiores attentados, de

'não terem testemunhas que

por medo não (IlliZt):S('Il_1 jurar,

promovia se n que, houvesse

participação. 0 juiz de direito,

medroso. dando como desculpa

a sua velhice, não_ cinpregava

meios alguns rle mancipar o

triliunal dc terror, onde os cri'

e o delegado da comarca nao 1

sida le do ue a que revelia os

-

Uhl não: (ls assassinatos

d'ojo são a c »nsrquen'cia fatal,

unica, dos crimes praticados

durante esse pcriulo :u'iorinaL

(ts assassinatos d'hoje são da

inteira. da absoluta responsa-

bilidade dos mandantes d'es-

sas arruaças 'e e~pancamentos

e_ tentativ:is de homicidio: das

a u c t o ridades administrativas

quo as prOpelliram e instiga-

rain: e das anotei-idades judi-

›ciaes que não poderam nem

quizeram pôr um diqoe, um

freio aos crimmOSoS, antes sc

 

minosos imperavam.

Ao crime, a suprema lei

na villa e no concelho, era for--

caso ou obedecer pula cumpli-

cidade. ou estar em risco cons-

tante de ser esmagado.

Quem tinha coragem de

   

     

   

  

   

  
  

I i .

lhe mostraram subservmntes.

Os assassinos d'hoje pc-

rante nos valem pouco, muito

pouco. Ellcs são o producto

d'uma _serie dc crimes: elles

são o prolucto d'uma fatalida-

de historic-i. '

lo _ lisado na palavra verei-ros, com e mais cruentos. luctar quando as garantias in- A villa e o concelho não

se que cm todo o paiz se perse- Não queremos hoje fazer dividuaes estavam suspensas devem per agoralucto por es-

¡n , guia os nossos contcrrancos, a ,historia de toda essa serie pelas auctoridadrs ai'lministra- ses dous iiOllLtCl'iIOS que awe-

:: . estava completa. E até a clas- net'anda de crimes que eoirti- tivas, tirmadas no appoio do ram diishon'lar, cavar mais

à_ se piscatoria, numerosa e bra- nuarain nos dias 23 de outu- ministerio, o pelas auctorida- funda a passnna reputação an-

via. como o elemento que com- bro e 1 e 7 de novembro, co- des judiciaes aniquiladas em tiga, dar vulto, figura, persona-

bate, era citada pelos extra- mo as forças dos dias 14 d'es- p-irte pelos c mpi-omissos e em lidade ao velho nomc_varei-

nhos. como modelo de serieila- te mez e "2 de janeiro, o es- parte pelo terroi' ?l vou-_devia conservar-sc dc

_ de c honradez. pancamento e arromhamento ' Por isso vimos, centenares lucto desde o dia lti de outu-

43 ' Ha dous annos ainda, o de 7 do mesmo mez e tantos de vezes, muitos 'cavalheiros bro de 1886 data monumental

É:: respeito devido aos outros e a outros. Essa historia esta feita dignos e series, levados pelo da primeira arruaça.

'da dignidade pessoal valiam mais e hade ser repetida quando as medo, quasi mendigerem dos lh'o dissemos nós_

W. para a manutenção da ordem circumstancias o indicarem. garotos mais cciclires nos cri-'w- De Joel/ros, poco, ora pelo fuc-

es do que o temor das leis. Em todas essas datas e mes, um aperto de mão: pre- 'furo do concelho?

la' Porém desde essa epocha em muitas mais, o bando inti- feriam'assim sujar-se, praticar li' que previamos :que os

i tudo mudou. tulado progressista, tendo pir um acto que os revoltivafia arrnacciros e espancadoros

DO' Um bando, que, quando o centro das sms operações a. serem .espancados, a perderem il'cnlao deviam scr os assas-

actual ministerio subiu ao po- Praça, não se escondia depu~ a vida. E com que sobrensnn- sinos d'hoje_

_ der, se intitulou progressista, pretar os crimes mais atrozes, ceria esses garotosvos olharam

'35 mudando o seu primitivo no- mais robardes de que ha me- do alto da sua 'Ímportancial s

me - límonnda, - pretendia maria, Contando com a imru- - Era, pois, facil de prever . 1 '

usurpar a maiOria do povo a nidatle, recebendo recompensa os resultados., Sexta-feira' :is oito horas

i administração municipal, alim já em dinheiro, já em cmpre- Os armaceirns primeiro, “da noute pouro mais ou menos

“a de locupeletar os seus mem- gos, os CI'ÍIHÍÍIOSOS propalavam esp'incailores depois, deviam foi ass:issinado, em Vallega,

de bros. Em minoria exigua, ape- a excellrncia do; seus man- transformar-se em liomicidas, Joaquim Marques da Silva, o

nas poderia conseguir o seu

fim por meio de crimes, e es-

tes encontrariam facil repres-

são na vindicta popular. D'a-

hi o ccnluio entre o procura-

dor do ministerio-_o celelire

Mattozo-e o bando: este da-

ria nm deputado leito á sua

imagem e similhanç'i, aquclle

appoiaria, delenderia asaucto-

ridades, patrono dos crimino- ,

   

dantes. Muitos operarios dei*

xaram o trabalho para se unir

á horda de selvagens, para a

accompanhar nas suas proezas

porque assim tinham a certe-

za de obter melhores lucros e

de poder passar á vontade pe-

las ruas da villa Scm receio de

scr espancados. Para que aquel -

les que adlieriwm ao b indo,

merecessem cnnliança dos seus

   

em nSsaSsinS. Nãoé esta a

sequencia logica? não é este o

final de prevcrsao moral a que

conduz a impunidade? não é

este o ultimo acto da. tragedia

que principiou com os espan-

camentos traiçoeiros, descara-

dos, praticados á luz do dia

sem rebuco algum? não se

praticarem á vista de mais de

cem homens tentativas de ho-    

Vergas.

Preferem as testemunhas

que o Vcrgas entrara ás 7 112

heras danoute na loja do sur.

Leal, sita no lugar da Egreja

do Vallega e ahi estivera hc-

hcndo econserv'ando com (lilic-

rentes individuos. reunidos_ em

grupo. Ao lado, estava em ou-

tro grupo Caetano José Borges,.o

'Caetaninha O Vargas encheu

  

sos, lomentadorasdas arruaças: capitães,eraindispensavel que minimo, no dia 7 de janeiro' um copo_de vinho eollereceu

os; empregaria todos os ester-cos por sr comettessem crimes: e de 1887, arremessando-sc pe- a este ultimo grupo: todos habe-

m5_ ,para que á testa do districto elles comettiam-os. “Por isso dras,_dando-se tiros contra as ram eo Caetanmha acabou, e

do sc conservasse um mar'wette, os crimes se succediam inin- portas e janellas onde se reln- ao entregar-lho o copo disse:

em sem prestígio, accusad :mn tcrruptameute' cada vez mais giavam Os quarenta maiores que pagasse outro; ao que o

Half_ para elle haver deera poSSi- numerososz-espancava-se de contribuintes; e não houve de- Vergas respondeu: não pago e

“ca vel. dia nas praças publicas, dlS- pois Jurados que apezar de 13 quem quer beber mais, tire-o.

 
Pouco depois o dono da lo-

Ja mandou retirar os fregueses

testemunhas de vista (leram osparaVam-se tiros contra os ci-

reus como inuocentes? se asdadãos e caSas d'abitação, par-

Do conluio nasceram as

' primeiras-arruaças e espanca-  

linha.

20 rs. s linha

5 I '

4(

 

e fecliau a porta. Mal o Vergas

tinha dado tres ossos para fo-

ra quando o aetaninha, sem

promeavjoatgmnarthes ?vi-breu

uma violenta pancada sobre a

cabeça, que _immediatamente

o prostou.~0 :lggPBSSHI' ia fugin-

do, quando Manoel Pereira da

Cruz, o Percirinha, lhe gritou:

:nnanha tc arranjarei; voltou

logo a traz e deu uma pancada

Sobre o braço (Peste, partindo-

lh'o. Os individuos que conjun-

ctamcute com o a ggrr-Sror e ag-

gredido tinham sahido du ta-

lierna, vendo isto retiraram-se

immcdiatamente.

O Ferreirinha ficou com Jo-

sé da Silva ll'énriquesaolado

do Vargas que se achava esten-

dido no chao, lavado em san-

, ue. Tentaram amparar o feri-

o'até caSa, mas elle desfalle-

ceu "Cempletamente ao chegar

a S. Gonçalo. Dahi foi condu-

~ zido por outras pessoas que os

seus conqmihciros chamaram.

Quando o Henriques volta-

va para sua_ casa encontrou o

tJaetaninha o perguntando se

assim se dava uma pancada sem

motivo, este retorquiu-lhc: e tu

viste-a dar? \ri-respondeu o

Henriques; c és capaz de jurar

isso“? sou. Então, Caetaninha

preparava-se para cspancar

tambem, Henriques, mas este

não lhe dando tempo lançou-se

a elle, havendo em seguida luc-

ta de hraço a braço d'onde am-

hos s-ahiram feridos.

No dia seguinte soube-sc

que o Vergas estava morto e só

então a auctoridade parochial

se resolveu a proceder. Foram

chamados a comparecer o do-

no da loja e todos os que all¡

se achavam: alinal faltava o

Caetaninha. Fizeram-lhe bus-

ca a casa e não o encontraram.

Suspeitava-sc que alguem o ti-

vesse ido avisar, e nem isso

admirava, como adiante sc ve-

rá. Alguns cabos de policia ac-

companhados do rcgelór sahi-

ram na. direcção em quea mu-

lher do Caetaninha indicou o

marido ter seguido e encontra-

ram-no emium matto proximo.

Conduzith a esta villa foi

recolhido á cadeia. Negou o

Crime. im putandn ao referido

José da SiIVa Henriques.

A antepsia realisada no

"dia Seguinte deu este rec-ul-

tado = a pancada fora des-

carregada sobre o pai-ictal di-

reito fracturando o craneo na

extensão de cinco centimetros

e havendo por isso grande der-

rame de sangue no cerebro.



N
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O Vargas gosava na fre-

guezia da lama de bulhento.

Era provocador. Já fora accu-

sado de, conjunctamente com

outro,ter espancado um tio do

assassino, por nome Sioto, im-

possibilitando-o de trabalhar

por toda a vida. Diz-se que

por isto o assassino lhe nutria

bastante rancor, vivendo com-

tudo apparentemente em boas

relações. O jury tinha absolvi-

do o Vargas d'esse crime.

O Caetaninha fora, antes

t das armaças, um lavrador A se-

rio, cuidadoso da sua vida.

Ninguem ouvia dizer que ti-

vesse feito mal algum. Depois.

nas correrias que, com o gru-

po de caceteircs da freguezia,

veio fazer á villa, afim de au-

xiliar nas arruaças e espanca-

mentos o bando dos caceteiros

d'aqui, arcostumara-se a. es-

pancar, fizera-se mestre no

arremesso de pedras, fera em-

ñm perdendo a vergonha. Ago-

ra, na freguezia, era sempre

um dos caceteiros que junta-

mente com outros que all¡ ha,

travavam constantes desordens

que ñmgem ser ignorados pe-

lo regedor da parochia que

muitas vezes as tem presencea-

do.

Principalmente proximo á

Egreja matriz da freguezia nin-

guem pode passar depois des 8

horas da noute semrisco de ser

ferido ou arruaçado. Os exem-

plos dos caceteíros da villa

Vão lructiticando. O povo da,

freguezia de Vallega está já

tão accostumado a vêr espan-

car que agora, como acima

dissemos, qUando foi prostra-'

do o Vergas, os individuos que

estaVam proximos retiraram-

se sem querer saber do ferido.

Perguntamos-se o Caeta-

ninha não estivesse accostuma-

do a perpretar, impunemente

e com ~assentirnento das aucto-

rídades, crimes, e se se tivesse

occupado sómente da sua la-

voura corno antes das armaças,

prepretaria_ este assassinato?

Este assassmato teria lugar se

a freguezm de Vallega fosSe

tão ordeíra como era antes das

successivas desordens e tenta-

tivas de assassinato praticados

por um bando de" malfeitores

que alli vivem conhados na

tolerancia da austeridade ad-

ministrativa que d'elle carece -

para arruaças n'esta villa?

A freguezia de Vallega,

campo b m preparado para es-

te homio dio, está reclamando

as mais series providencias.

Alli tem-se feito algumas.,ten--

tativas de homicídio na ' ssoa

,de rev)lo

renço de Pinho; e a auctorida-

de não investiga, não procede?

porque? aguarda os homicídios?

ahi os tem praticados pelos

seus proprios amigos e correli-

gtonarios-os unicos que até

hoje tem perturbado impune-

mente a ordem na freguezia.

' appareceu a massa encepha-

padre Manoel ou-v

 

Segunda-feira, pela manhã,

appareceu morto, na viella,

que atravessa da rua Nova pa-

ra a rua do Bajunco, o pesca-

dor Domingos Marques, o Za-

reco. '

Domingos Marques, estava,

quando foi encontrado, de bru-

ços, mão direita sobre o lado

esquerdo do peito d'onde cor-

ria sangue d'uma ferida: a

mão esquerda estendida sobre

o solo e em direcção á cabe-

ça, parecia indicar uma outra

ferida alli rasgada, sobre o la-

do direito, e que tinha a ex-

tenção apenas de alguns mil-

limitros. O rosto _congestiona-

do não deixava ver o mais pe-

queno traço de der; e sómen-

te a lingua se prendia entre

os dentes quasí cerrados.

0 chão duro não apresen-

tava, nem podia apresentar

pela sua propria' dureza, ves-

tígios alguns de luta se por

ventura tivesse havido.

E' incontestavel que aqui

se deu um horroroso crime do

qual ainda a justiça nem apu-

rou o nome do criminoso ou

criminosos, nem as circums-

ta-ncias que o acompanharam.

A autopsia a que na segunda

feira', pelas trez horas da tar-

de, se procedeu, mostrou que

a ferida do lado do thorax fo-

ra praticada com instrumen-

to perfurante, (naturalmente

punhal ou faca) partindo a

quinta costella e profundando

cinco centimetros: aferida da

cabeça, medindo d'extenção

quatro millitros approximada-

mente, cortou o 'couro cabel-

ludo sem produzir eifeito al-

gum no craneo. Aberto este

lica completamente conges-

tionada.

Não sabemos a que causa

attribuiram os peritos a mor-

te do homem, sobre quem

realisaram a'exame. E' certo

que. a congestão cerebral, no

periodo agudo em que foi vis-

to, podia só de per si ocea-

sionar a morte, mas eguai-'

mente a punhalada do peito

visto que perfurou 0 pulmão

tambem produziria essa mor-

te, se não tão rapida, certa

ao menos minutos ou uma ho-

ra depois de ter sido vibrada.

Nem, para a respensabilidade,

legal, do criminoso, importa

saber se a causa ímmediata

da morte foi a congestão

porque. se a congestão foi

a causa immediata ella foi'

produzida pela commoção do

ferimento e pela lucta que

parece ter havido entre os

assassinose a sua victima; e

no exame não se podia pre-

cisar se a morte foi produ-

zida só_ pela con estão . ou

por estala pela feri a simul-

taneamente.

O aggressor de Domingos

Marques na noute de domin-

go para a segunda-feira, é

pois homicida, e um homici-

da cobarde que talvez obde-

'cendo a ordem de mandantes,

esperou a victima desarmada

para lhe rasgar o peito.

Domin os Marques era ho-

mem bon oso, muito respei-

tador, um dos mais laboriosos

da sua profissão. Ha tempos

alguns pescadores, cujos no-

mes ignoramos, pediram-lhe

para elle mudar de campanha

e servir novas patrões. Denún-

gos Marques recusou-se acce-

der a este pedido, dizendo que

 

  

   

   

    

 

  
ou o ferimento apontado;

 

O Povo d'Otrar

se não vendia como tinham

feito outros companheiros

seus. Então os taes pescado-

res ameaçaram-no. Não cons-

tava que tivesse inimigos, por

que era incapaz de fazer mal

a alguem.

Apezar de não ser tempo

de pesca só aos domingos ap-

parecia nas tabarnas empre-

gando os outros dias em diffe-

rentes trabalhos manuaes,

d'onde tirava o seu sustento

durante o inverno.

Domingo passado percor-

reu as tabernas da rua do. Ba-

junco, e segundo consta, de-

pois- de Eter bebido na ultima

onde tivera uma pequena al-

tercação, devida ao seu esta-

do de embriaguez, dirigiu-se

ímmediatamente para casa se-

riam 9 horas da noite pela

rua do Bajunco acima e de-

pois de ter entrado e dado

alguns passos pela viella que

segue em direcção á rua N0-

va, foi apunhalado e morto.

ñ

Corno .acima dissemos o

solo, no ponto em que se

deu o' attaque era dema-

siadamente duro e por isso

não apresenta vestígios alguns

de lucta nem tão pouco indi-

ca se foram dois Ou mais os

aggressores.

Todos os indícios mostram

que a aggressão foi levada a

effeito por mais do que um

individuo, que, esperando a

vitima no ponto _em que foi

encontrada tiveram de travar

lucta para a derrubar logo

sem ao menos dar tempo a

que podesse gritar. Em pri-

meíro logar temos: a posição

forçada da vítima, nem pro-

pria do individuo que eae fe-.

rido pela rapida congestão

cerebral nem de 'quem suc-

cumbe por uma ferida, offen-

dendo o pulmão-apunhalada

dirigida sobre o lado esquer-

do e no ponto em que o bra-

ço, naturalmente collocado a

ampararia. Em segundo logar!

-a robustez da vitima su flici-

ente para arcar, ainda que

Vdesarmada, c'om um outro

individuo-os repetidos asso-

_bios que os visínhos ouviram_

¡daquella direcçãoz-o facto

da vitima não ter tido tempo

para gritar por soccorro, tão

rapida foi a aggressão e tão

silenciosamente executada

que nem-.umas mulheres, que

estavam a distancia de 10 me-

tros a ouviram: D”onde pro-

proveío esta aggressão? que

razões plausíveis- houve para

ella? quaes os antecedentes

d'este crime? quaes os crimi-

nosos?

Eis o que era indispensa-

vel buscar, inqu'erir atravez

das sympathías políticas, das

paixões partidarias e das ami-

sades pessoaes. Eis 0 que to-

do o povo pede e a justiça

exige.

O homicida não póde nem

deve teaguarida em parte a1-

guma. .

Mas a auctOridade admi-

nistractiva ainda não quiz.

cumprir o seu dever. A' viti-

ma, que não tinha querido'

abandonar a sua campanha

para ir servir novos patrões,

não concedeu sequer um ca-

bo de policia para vellar e

guardar os seus restos mor-

taes. Aos criminosos, sejam

elles quaes fôr, parece querer

dar-lhes tempo para formar

um plano de defeza.

Mas que providencias se

tem tomado para capturar os

 

criminosos? que deligencias

se tem feito para a descober-

ta do crime '2 '

Em vez de se procurar os

antecedentes do facto, pren-

de-se um homem, fingindo-se

acreditar, fundado nas decla-

rações d'uma creança, que

elle podia ser o autor do crí-

me; quando é certo que de

todos os nomes que a opi-

nião publica aponta, esse e

excluído, e nem a mais pe-

quena suspeita póde sobre

elle recair.

Sabe-se positivamente que

a vitima antes de se dirigir a

casa estivera em duas taber-

nas da rua do Bajunco e que

na ultima travaram alterca-

ção com alguns individuos.

Por isto a primeira cousa

que havia a fazer, era inda-

gar qual a ultima taberna

-onde Domingos Marques es-

teve. Chamado o dono diessa

taberna a depor ou a pessoa

que allí estava vendendo vi-

nho, esse devia narrar cir-

cunstanciadamente os factos

que alii se passaram, a alter-

cação que se deu, os nomes

dos individuos que alli se en-

contravam, quaes os que prí-

meiro sairam, os que prece-

deram e seguiram a victíma.

Porque é .que em vez de

immediatamente se proceder

a estas averiguações, a au-

ctoridade administractiva pre-

feriu andar a colher, ele-

mentos para condemnar

um individuo que nenhum

indício mostrava ter partici-

pação no crime? Não teve

esta auctoridade conhecimen-

to da scena lugubre que mui-

ta gente presenceou quando

o prestito sahia do Hospital?

0h! decerto porque ate

um. dos seus ofíiciaes teve a

audacia e o desplante de

mandar calar a pobre viuva

quando esta pranteava 0 seu

marido assassinado vílmente,

e pedia para os assassinos as

coleras celestes.

Em vez de logo se fazerem

comparecer perante a admi-

nistração do concelho a viuva

que indicava nomes, preferiu-

se fingir prestar credito as

declarações d'uma creança

para que o tempo decorresse

e as ameaças e o terror fizes-

.sem fechar a bocca a essa

viuva que pedia justiça.

Sim, ella pedia justiça, o

povo pede justiça, mas o ter-

ror impõe-se; todos se calam,

porque ninguem se quer ex-

pôr a ser apunhalado ao atra-

vessar uma viella.

O sr. juiz Christovão

BrochadO e os seus-,de-

legados Ignacio Mon-

teiro e Manoel Nunes da

Silva

III

Dissemos no artigo anteceden-

te que iamos descer das genera-

lidades'â's especialidades, aos fa-

ctos que salpÍCam o procedimen-

to pouco escrupulosn do sr. dr.

Brochadn. quando juiz d'esta co-

marca. Mas. então. nãg contava-

mos com ns douàassassinatos que

vieram dar mais peso às asserçoes

que nós. e este jornal, temos for-

mulado-

A anarchia e a desordem, a

que deram causa por um lado as

iustigações das anctoridades ad-

ministractivas e pelo outro o me-

do ou complaceucia do sr. juíz

Brochadn, ainda só tinham produ-

sido espancamcntos mais ou me-

nos graves, attentados contra a

propriedade publica e particular

mais uu menos selvagens, nunca

assassinatOs com as uggravantes

que estes apresentam.

Buscamos para explicar os ho-

micídios rualisados na pessoa de

Joaquim Marques. o Vergas. e de

Domingos Marques, aquelle de

Vallega e este d'Ovar, causas im-

periosas, motivos irresistíveis. e

não os encontramos: Se as cirur'

cunstancias da comarca fossem i

nurmaes. se os criminosos tives- '

sem receio do castigo, se os ha-

bitantes não estivessem accostu- ”

ÍlthiUS a presencear crimes que

ficaram impunes. esses homicídios

não accouteceriam.

O rebaixamento moral. a de-

gradação dos costumes, produsi-

da pela impunidade-eis a expli-

Caçãn unica da carniricina de sex-

ta-fcira e domigo passados. E

quaes são os culpados 7 o misera-

vel que despediu a paulada eo

malvado que enterrou o punhal

no peito da vitima? Não: esses

são meros ed'eilos das causas que

o sr. juiz Brochado e os seus de-

legados Ignacio Monteiro e Ma-

noel Nunes da Silva muito bem

eunhecom. Pois quem é mais mo-

ralmente culpado-0 individuo

que assassina', ou o magistrado

que. por seus autos. leva a con-

vicção a esse individuo de que não

sera punido por crime algum que

pratique? E todos os individuos

que pertenceu¡ ao bando progres-

sista d'este concelho tiraram na

certeza de que os seus crimes não

seriam punidos, quando viram que

o sr. juiz Brochadu, ímpellido ou

accoinpanhadn pelo seu delegado

dr. Manoel Nunes da Silva dera

ordem ou consentira que os oiii-

ciaes de diligencias d'este juizo

ficassem às ordens dos reus, ac-

cusados dos espancamentos do dia

7 de janeiro de 1887, e que con-

juuctamente com elles assaltassem

a casa das testemunhas, que de-

viam jurar n'esse vergonhoso pro- 'v

cesso, viulassem os seus domi-

cilios alim de que os reus fossem

infallivelmente julgados nas au-

diencias geraes do semestre pas-

sado. Fora d“este caso muitissi-

inos se deram. e nem precisavam

ser tantos. para que todos os cri- ^

minosos se julgassem impunes.

desde que se liliassem no han-

do porque ahi julgavam encon-

trar como correliginnnrios o sr. .

dr. Bnichado e dr. Manoel Nunes

da Silva.

Queríamos ver agora n'est¡

comarca o sr. dr. Cltrístovãn Bro~

cliado. como juiz. para que se mi-

rasse na rua explendida obra e

lhe sentisse os elTeitos. Mas foi

muito felizz=houve o premio dos

seus trabalhos, tempo antes da'

tempestade rebentar, e la foi para'

Ponte de Lima, sobrasando o co-

fre das peças de 10ç$000 reis.

e... talvez em paz com a sua

consciencia. Hoje, d'Ovar s. ex.l

apenas se importa com os emolu-

mentos que por cá ficaram e que

não são poucos: e egoísta de?

mais para se não lembrar das vi-

timas e dos algoses que lhe ser-_

viram em parte para obter a

transferencia para a Comarca, on-

de principia a espalhar os seua'1

sorrisos. a dizer mal d'esta co-

marca e a ampliar os processos.

para captar adhesões sem as

quaes não pode viver. para ser

considerado como perseguido e

para augmentar o mealheiro das-

peças de 10%000 reis.

  



  

                 

  

  

O Povo d'Ovar
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Parecera aos admiradores do

sr. juiz Brochado' que ainda hoje

não formulamos accusações pre-

cisas. claras. terminantes.

E' que talvez ellos vejam as

cousas por prisma differente do

que toda a gente ve, ahSotvendo

as irregularidades d'aquelle juiz

pelo. . . seu muito amor,

Se as deduções que temos fei-

_tothes não bastam, esperem al-

gum tempo, porque os factos

'serão deSenrotados tão friamente

' tão imparciatmente, como fria e

,imparcialmente o sr, juiz Bro-

.chado feriu por medo ou conve-

"iiiencia a boa ordem e o bom no-

eme da comarca d'Ovar.

rendo usar da repressão legal.,

limitaram-se a tomar auto de re-

sisteltcia. o qual enviaram para a

auiztoridade competente. "

Esquecia-nos dizer que os em-

pregados tiscaes ainda se dirigi-

rain ao administrador interino

Soares Pinto, atim de os accom-

panhar; mas o tal administrador

respondeu-lhes que tinha medo e

por isso que não ia-é o cumulo!

A companhia e outras compa-

nhias que por ahi vivem a sombra

do abuso e da licença julgam que

podem fazar tudo quanto lhes ve-

nha a cabeça. Talvez algum dia se

achem enganados.

Arruaças e porcarias.

_Contam-nos que proximo ao tar-

go do Martyr S. Sebastião se teem

dado n'estes ultimos tempos

(l.l Publicação). para se contarem teem o pra-

zo de 8 dias depois de findo

o dos editos, ver accuzar a

citação e faltar aos termos

d'uma :acção ordinaria que

contra elle e mulher, Maria

da Graça Afireixo, move An-

tonio José de Pinho, cazado,

lavrador, da Kelva, freguezia

de .S. Vicente, na qual este

allega: Que o citando the

comprara tres junctaslde bois

por 367:200 rs., uma de tou-

ros por 71:400 rs. e lhe de-

via de resto d'outras 242000

rs., e que tudo prefaz 462:600

rs.: Que por conta destas

quantias recebeu o auctor

por varias vezes a de '153:000

rs., e comprou aos reus uns

bois por 1151200 rs., o que

que o paiz ainda não está morto de

todo.

Perante um assina-

do. . .-Foram dar participação

ao regedor d'esta pa roehia, Victo-

ria, de que na Vietia que da passa-

gem da rua do Bajunco para a rua

Nova Se encontrara morto Domin-

gos Marques, o Zareco. O regedor

vein logo. e ao chegar ao pe do

assaSsinado apenas disse estas

palavras que mostram a sua gran-

de intelligencia=« 0h, cawingosito

morreste afogado em vinho! Tris-

tissinia setvagariat

Quando o mesmo regedor Vic-

t'oria appareceu estendido no largo

do Martyr, todo banhado em san-

gue. naturalmente; pelo seu prin-

cipio. estava afogado em vinho.

Comtudo ninguem the disse,uAh'

   

       

    

 

  

  

  

   

  

        

   

  

  

 

   

  
   

    

    

  

 

  

             

  

Pelo juizo de direito da

comarca d'Ovar e cartorio do

Esçrivào Ferraz, correm edi-

tos de sessenta dias a contar

da segunda publicação d'este

annuncio no Diario do Gover-

no citando os interessados in-

certos para na' segunda au-

diencia n'este juizo, posterior

aquelle praso, verem accusar

a citação e assignar-lhes tres

audiencias para deduzirem

qualquer opposição á acção

especial requerida por Ma-

noel Dias da Silva e mulher,

,do logar da Cancella, fregue-

zia de Cortegaça, Francisco

Dias da Silva, solteiro, do

mesmo logar e freguezia e
Francisco Fernandes.
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RISCOS _

(Ao meu amigo JOãOORodrigues

Quatorze Junior)

FUGISTE- - -

   

Fugiste amigo, partiste

_,D'esta terra bem fogueira,

Bem depressa, de carreira,

Voaste a terra varina!

_Eu triste, na soledade

_iConsagro-te a saudade,

;Epasso vida mofina!

Essas horas mui ligeiras

i Que outr'ora passei comúgo

Não me ñcaram amigo,

Depois da parti a tua:

,Pairaram por sobre a aragem. . .

Roubou-a dura voragem,

Morreram á luz da lua l l

Mas d'ellas é que não morre

A lembrança, que me fere,

E nem meu peito 'á quere

Supporter agro so ter, ,

.Que me deixaste ao partir,

Quando_ tu pois no previr

las sorrir de prazer!

Gosa, pois ami o gosa
I

Bem moniio figura-mar,

Que _eu tc dedico as trevas

Do meu ruim e mau travar

E se um dia tu Sentires

Auras tristes a carpir,

Dá-lhe então o temo amor

Que no peito has-de fruir.

Ohl deixa que elias transportem

Em suas atas ligeiras '

As emoções da amisade

Que tomam horas fogueiras.

- Tens aqui quem t'as aceite,

Quem as receba em seu seio:

A amisadc é para mim,

D amor. . . não sei. . . receio.

Coimbra-25-2-88.

J. fAImeida.

»W-

#Novidades

Comlolo.-Itaalisa-se hoje

no theatro de S. João, no Porto.

o importante -comicio convoCado

lo centro regenerador d'aqnet-

reidade, afim de protestar son-

tra a marcha do goVerno.

Espera-se que este comicio se-

ja muito concorrido. ,

'De Lisboa virão assistir os de-

;putados João Arroyo, João Fran-

co Castello Branco e Ferreira

"d'Almeida, '

Ittucidar e dirigir o povo à cer-

ca das tranquiberoias politicas

_da situação dos monopotios, dos

sindicatos-eis o dever das oppo-

sições; protestar. reagir contra a

_desmoratisação, contra a desver-

    

ú

'dial-eis o dever do povo.

.será bom mostrar ao ministerio

limouada. n

  

   

    

 

   

    

  

psou-se de todo. Agora, que ap-

   

gonha d'essa situação ministe-

. Cada um a seu posto. A locta e

~pelo menos um signal de vida; e

A ronda. -A ronda eceli-

parecem dous assassinatos, o ad-

ministrador do concelho fecha-se

em casa. pensando_ talvez, em

quem hade Inetter na cadeia.

Oht sr. administrador, não vale

a pena pensar muito, A's vezes

pode suceder que os crimoDOsos

the tenham apertado a mão moi-

tas vezes depois de as terem en-

sanguentado na victima. Quero sa-

be“?l com rnnitos assassinatos se

teem dado essas coincidencias ..

Desastre.-Por occasião de

enlrudo. na freguezia de Maceda,

dons rapazes divertiam-se. atiran-

do um ao outro paos. A brin-

cadeira teve como resultado ser

um ferido. mas de tai modo que

lhe rebentou uma das arterias da

perna esquerda. Sendo immediata-

mente soccnrrido pôde-se-lhe es-

tancar o sangue.. A ruptura da ar-

teria parecia deienitivamentel'e-

chada pelo sangue ejaculado. O

ferido vivia bem e não sentira

abalo na saude; uma pequena fe-

rida se conservava porem no lo-

gar por onde se fizeraa evasão

do sangue.

Contudo na terça-feira quân-

do o rapaz se achava jaulando em

companhia de sua familia, sem

que se saiba a Causa. rebenton

novamente a arteria no ponto em

que primeiramente'fura aberta e

dentro de um quarto d'hora.se

tanto, o sangue esvaseava-se com-

pletamente e o rapaz morria.

O seu cadaver foi conduzido

na quarta-feira para o hospital

d'esta villa onde se the fez a auto-

psia.

Procissão de Passos.

-Percorrerzi hoje algumas ruas

d'esta villa a procissão de Passos,

que costuma ser imponente.

Que todos se recordcm ao ver

a procissão d'hoje que Jesus

Christo foi crucificado no meio de

ladrões.

são dieste qullatet_

0 sr. Julio Augusto. chefe do pos-

to fiscal n'esta villa recebeu al-

gumas denuncias de_ no estabele-

cimento e. . . companhia de An-

tonio Pereira Carvalho vereador

camarario e Lopes Jose do Porto

-llrma bem conhecida-_sc ven-

do real d'agua e que não consta-

vam da avença que aquella com-

panhia tinha tirado. Aquelte che-

fe com as praças do seu comman-

do Luiz Manoel a Antonio Gon-

çalves, usando de maxima pru-

deocia dirigiram-se na sexta-feira

ao estabelecimento do vereador,

firma pedindo que the fossemos-

trado a avença para se certiticar

de que os generos expostos alt¡ à

venda estavam n'elle incluidos.

Vereador e firma desataram a

ameaçar os empregados _tiscaes e

a insultaI-os. Os referidos empre-

sistencia da companhia e não que-

l

e principalmente na

semana, scenas vergonhnsissmias,

Vivem para att¡ nmas horísottlaes

   

    

   

  

 

diam generos sujeitos ao imposto x

gados. com seu chefe, vista a re-'. 

penultima

de baixo quilate. Este facloét)

bastante para um bando de sujei-

tos que teem decerto pouco que

fazer, passa grande parte do tempo

n'aqueles sitios em .grandes ar-

ruaças.

lia dias orrombaram uma das

partas da casa que o nosso amigo

sr. Manoel Maria da Siveira all¡

possue: entraram para a salta e

ahi em cima' de soalho de tabua

fizeram uma fogueira. com gravís-

risco de incendiar não só essa ca-

sa como os armazens contiguns.

Contam-nos tambem que n'u-

ma das noutes d'essa semana io-

ram disparados tiros de rewotver

de dentro de um patheiro onde

essas mulheres vivem, e que o

sujeito que os disparou foi o sr.

Silva, individuoque n'esta coroar-

ca exerce funcções um pouco ele-

vadas. lndagaremos ate que pon-

to isto seja verdade e depois fat-

laremos mais detidamente.

W509/

Width lUlllllilli_

(2.a publicação.)

  

Pelo juizo de direito dino-

marca d'Ovar e cartorio do es-

crivão Ferraz, correm editos de

trinta dias a cantar do segundo,

annuncio no - Diario do Gover-'

no,› citando todos os interes-

sados incertos para na segunda

au liencia posterior aquelle pra-

so. verem accusar a citação e

assignar-Ihes tres audiencias

em que contestem a acção espe-

cial requerila' por >M .rianna

Pereira da Silva .e, marido Joa-

quim Pereira da. Silva, solteiro

seu-juris, da villa de Pereira,

freguezia de Vallega, para ha-

verem OS bens da herança de

seu irmão Germano José, soltei-

ro, ausente. Tambem correm

editos de seis mezesa contar da

segunda publicação no mesmo

«Diario do Governo,› citando

aquelle ausente José, irmão das

re uerentes para na segunda

au iencia posterior áquelle

praso, ver accusar _a citação e

faller aos termos .d'acção. ~

Ovar_ l de Março de 1888.

Verifiquei,

O julz de Direito

e V. Xavier

O Escrivão, ' _

Eduardo Elysio Ferraz_ d'Abr'eu.

407 '

 

  

  

Anna Francisca e marido do

logar do Santa Cruz, fregue-

zia d'Esmoriz, desta comar-

ca, no qual pretende habili-

tar-se como herdeiro de seus

fallecidos paes a sogros Ma-

noel ltias da Silva e mulher

do logar da Cancella, da re-

ferida freguezia de Cortegaça.

Ovar, 5 de março de 1888.

VeritiqUei,

O .luiztde Direito.

V. Xavier

0 Escrivão,

Eduardo Elysio Ferraz d'Abreu.

(t08)

ARREMATAÇÃO

(1.a publicação.)

 

V No dia 25 do corrente pe-

lo meio dia e ã porta do Tri-

bunal judicial sito na Praça

d'Uvac, vão á praça para se-

rem arrematados a quem

mais offerecer sobre a quan-

tia do 29:250 rs., no inventa-

río de menores por obito de

Manoel da Silva Rodrigues,

que foi do logar das Fontai-

nhas, freguesia de Vallega,

em que foi cabeça de casal

a viuva Maria Libania da Sil-

va, dahi, ficando as despezas

da praça e a contribuição de

registro á custa do arrema-

tante:

Tres oitavas partes d'u-

ma terra lavradia sito no lo-

gar das Fontainhas, freguezia

de Vallega, proximo á ponte,

atlodial, pertencente aos me-

nores Rosa, Antonio e José,

filhos do inventar-tado. _

' Para uzarem dos seus di-

reitos são citados quaesquer

credores incertos.

Ovar, 1 de março de 1888.

Veriñquei, ›

' ' l'. Xavier.

0 Escrivão.

Antonia dos Santas Sobreira

(109)

 

EDITOS

(1 .I publicação),

Pelo juizo de Direito da

comarca de Ovar, escrivão

«Sobreira» correm editos de

30 dias a contar da 2.aopubli-

cação d'este annuncio no Dia-

rio do Governo, citando José

dos Santos da Joanna, cazado,

da Carvalheira, de Baixo, fre-

guezia de Vallega, mas au-

zente em parte incerta do

Brazil, para na segunda au-

diencia 'este juizo, as quaes

tia ficaram os reus a

ao auctor a de 19421100 rs.:

   

  

prefaz 268:“200 rs.: Que en-

contrada esta n'aquella uan-

ever

Que os reus concordaram

no alcance d'estas contas pa-

ra com o auctor: Que esta

divida provem d'objectos com-

prados para beneficio do ca-

sal dos reus, e que estes e

auctor são os proprios em

juizo. E conclue pedindo a

copdemnação dos reus para

lhe pagarem a quantia refe-

rida de '194:400 rs., ou o que

se liquidar e nas custas e

procuradoria.

Se audiencias n'este juizo

fazem-se em todas as segun-

das e quintas-feiras de cada

semana por dez horas da. ma-

nhã, na sala do Tribunal ju-

dicial, sito na Praça d'Ovar.

ou nos dias immediatos sen-

do aquelles sanctificados.

Ovar, 8 de março de 1888,

Verifiquei,

V. Xavier.

O Escrivão,

Antonio dos Santos Sobreira.

(na)

WIOS

npucninin

DO

POVO DE OVAR

(OVAR)

  

Esta typographia

completamente habilita-

da encarrega-se de todo

o qualquer ,trabalho con-

sernente á sua arte, a

toda qualquer côr, tan-

to prateado como dou-

rado, &Ssim como: obras

de livros, jornaes, factu-

ras, bilhetes de visita,

circulares, etiquetas pa-

ra garrafas, diplomas

etc., para o queacaba

de' receber das princi-

paes casas de Paris,

uma grande variedade

de typos e vinhetas.

Precos o mais rasoaveis

possiveis
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Nossa Senhora de'Paris

por VICTOR HUGO

Romance historico illustrado com

200 gravuras novas

, compradas ao editor parisiense

EUGENE HUGUES

Depois dos MISERAVEIS é o

romance NOSSA SENHORA DE

PARIS a obra mais sublime de Ví-

ctor Hugo. Cheio de episodios sur-

prehendentes, n'uma linguagem

primorosa, a sua leitura eleva o

nosso espirito às regiões sublimes

do hello e innunda de entbusias-

mo a nossa alma, levando-nos a

tributar ao grande poeta francez a

admiração mais sino ra eillimitada

A sua traducçao foi condada

ao illustre jornalista, portuense, o

exe.mo snr. Gualdino de Campos.

e a obra completa constará d'um

volume magniñcamente impresso

em papel superior, mandado ex-

pressamente fabricar em uma das

primeiras casas de Milão.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

A obra constará de t volumes

ou 18 fascículos em lt.°, eillus,

trada com 200 gravuras, distri-

buído em .fascículos semanaes de

32 paginas, ao preço de 100 reis,

pagos no acto da entrega. Para

as províncias o preço do fasciculo

é o mesmo que no Porto. franco

de porte, mas só se acceitam as-

signaturas vindo acompanhadas

da importancia de cinco fascículos

adiantados. A casa editora garan-

te a todas as pessoas que angaria-

rem qualquer numero de assigna-

turas, não inferior a cinco,_e se

responsabilisarem pela distribut-

ção dos fascículos, a comnussão

de 20 por cento. Acceítam-se cor-

respondentes em todas as terras

do paiz, que dêem abono à sua

conducta.

Toda a correspondencia deve

Ser dirigida à

' LIVRARIA CIVILISAÇÃO

DE

Eduardo da Costa Santos, editor

lt, Rua de Santo Ildefonso, lt

PORTO

LIVRARIA CHARDRON

A reproducção desleal. feito

no livro BOHEMIA DO ESPIRITO

editada pelo snr. Costa Santos,

das obras abaixo mencionadas,

prejudicando a sua venda, obriga

esta easa editora e pro-

prietarla a fazer uma grande

reducção nos preços das mesmas.

GRAND RABAIS

CAMILLO CASTELLO BRANCO

CARTA DE GUIA DE

CASADOS. por D.

Francisco M. de Mel-

lo (Prefecio) AVulso 860-180 rei

A ESPADA D'ALE-

XANDRE. . só 240-420 n

LUIZ DE CAM ES,

notas biographioas av. 400-200

SENHORARATTAZZI

1.' edição. . . . . . . . i v. 160- 60 I

SENHORA RATTAZZI

2.' edição . . . . . .. av. 200-100'-

QUESTÃO DA. SEBENTA (sua.

Bolas e Bullets .-

Notas á Señente do dr. _

* A. C. Cullísto. . . . av. 60- 30 reis

Notas ao folheto do dr.

AA. 0.](13811isão..s.i)av. 60
- 80 n

Cave. eric. a e en-

te.........-..... ¡v.100- 50 ›

Segunda carga do os- '

vallsria. . . . . . . . sv.150-- 75 I

Carga terceira, trepli-

os no padre. . . . . 317.150- 75 ›

TDDI l COLLECÇID 600 REIS

 

Toda esta.: obras foram vendi-

das em diversas épocas pelo auctor

eo felloodo Ernesto Cherdron.

' LUGAN &IGENELIOUX, succes-

soros.-Ctsrigos Sõ-Porto.

O Povo d'Ovar

A MARTYR
A melhor publicação de Emile

Richebourg, auctor dos interessan-

tes romances: A MULHER FATAL:

DRAMAS MODERNOS e outros

4.a parte, TREVAS

2.“ parte, LUIZ

3.° parte, ANJO DA REDEMPÇÃO

Edicção illustrada com magni~

ñcas gravuras francozas e com ex-

cellentes ch'romos executados na

lythographia Guedes.

VERSÃO DE JULIO DE MAGA LHES

10 reis cada folha, gravura. ou chromo

50 Reis por Semana

DDIS BRINDES A CADA ASSIDNADTE

A' SORTE PELA LOTERIA~

1003000 em 3 premios para o que re-

ceberão os snr. assignantes em tem-

po opportuno ums. cautela com 5 nu-

meros.

No fim da obra-Um bonito sl-

bum com 2 grandiosos panoramas de

Lisboa. sendo um. desde a este ão do

caminho de ferro do norte até bar-

ra. (19 kilometres de distancia) e ou-

tro é tirado de S. Pedro d'Alcantara,

que abrange a distancia. desde a Pe-

nitenoiaria e Avenida. até á margem

sul do Tejo.

Assina-se no esoríptorio do. em-

presa editora Belem & C!, rue ds

Cruz de Pau, 26, 1.'-Lisbosu

A Gazeta dos Tribunaes Admi-

nistrativos publica-se por series

de 42 numeros, devendo publi-

car-se regularmente 2 numeros

em cada mez.

Centera, além d'accordãos de

diversos tribunaes de primeira e

segunda instancias, artigos Sobre

direito e forma de processo. es-

pecialmente administrativo. Publi-

carà tambem a legislação mais im'

portante que se fôr promulgando.

jà no proprio jornal,já emsepara-

do. se este a não poder conter,

mas sem augmento de preço para

os senhores assignantes.

Preços da assignatura

Por serie de 12 numeros (6 me

zes). 18200

Por duas series,(um anuoi 23400

Não se acceitam assignaturas

por menos de 12 numeros, pagas“

adiantadamente. _ .

Toda a correspondencia deve

ser dirigida para a Redacção .da

«Gazeta Administrativa» - VI"?

Real. _ _

Aos cavalheiros a unem dm-

eimos este primeiro numero flo

nosso jornal. pedimos a fineza de

o devolver. ouando não queiram

ou não possam ser considerados

assígnantes. .

.nc-¡Olin-

 

Pará, Maranhão, Cea-

rá' e Manaus, Pct-name

bneo, Bahia, Rio de Ja-

neiro, santos e Rio Grana

de do Sul.

Para os portosiacima indica-

dos, vendem-se passagens de 4.“,

2.' e 3.' classes, por preços

sem competencia, abonan-

do-se comboyo aos passaseiros e

transporte para bordo.

Para esclarecimentos e bilhe-

tes íie passagem, trata-se em

Aveiro, com Manuel José Soares

dos Reis, rua dos Mercadores. 49

a 23; e em Ovar-rua dos Cam-

pos, com o snr.

Antonio da Silva Nataria.

t2 a

Editores-Belem dt C.a Rua do

Marechal Saldanha, 26, Lisboa.

AS DDIDAS EM PARIS'

PO lt

XAVIER DE MONTÊPIN

VERsKo DE JULío DE MAGALHan

 

Tendo-se esgotado o primeira

edição tl'este romance. llm dos

melhores de XAVIER

DE MONTEPIN, a empre-

za. ntteudeudoa que deixou de

satisfazer algumas requisições e

tambem para annuir aos desejos

de muitos dos seus assiguautes

modernos. resolveu publicar uma

nova edição, correcta e augmen-

tada com magníficas gravuras.

que Comprou ao editor do roman-

ce original.

Cado semana uma estampa

BRINDE l TODOS OS ISSIGMNTES

Um album com as príncipaes

Vistas das cidades e villas do puto-

MINHO

necebem-se já assignaturas no

escripturio da ompreza

 

Grades de ferro para

duas sepulturas

Vende-se uma em hom uso.

Quem a pretender falte com o Fe-

linto. .

__OYÉ:Êt __

Officína de _guardasoleiro

Manoel Antonio Teixeira,

com oñicina na rua dos Ferra-

dores d'Arruella concerto guar-

da-soes, e cobre-os de diversas

fazendas, bem como se encar-

rega de enoastoar bengalas ede

outros objectos concernentes á

sua' arte.

Preços medicos.

OVAR

Venda de propriedades

Quem pretendencomprar

duas propriedades, sendo uma

terra lavradja e outra juncal,

áiem d'estas uma outra terra

lavradia situada nas Hortas,

pertencente a José d'Oliveira da

Graça., dirijo-se a Franasco

d'Oliveíra da Graça, rua da

Fonte que está habilitado para

as vender.

OVAR
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Pharmacia-àSilveira

Isaac Julio da Silvei-

ra, pharmaceutico ap-

provado pela escóla me-

dico-cirurgica do Porto.

PONTES
63

Venda de casa

Vende-se uma casa situada

no Largo dos Campos e que per-

tenceu a Antonio Marques da Sil-

va. Para tractar com Manoel d'O-

liveira Leite.

VOVAR

 

30

 

REGULAMENTO DA LEI

RECRUTAMENTO

DOS

Excrcttos de terra c mar

APPROVADO POR.

Decreto dc 29 de dezembro de 1887

COM. TODOS 05 RESPECTIAOS MODELOS

Preço (50 rs.

REGULAMENTO

CONTRIBUIÇÀDA DE REGISTO
Com as altc rações feitas pelo dc-

crcto de 22 de dezembro de 1887

COM OS RESPECTIVOS MODELOS

Preço . . . . 80 rs.

Qualquer d'cstes Regulamentos

sc rcmettc pelo_correto franco u dc

porte a quem enviar a sua importan-

cía cm cstampílhas

A' livraríiíz-Cruz Coutinho:

Editora. Rua dos Caldcírciros. 18

e ?O _Porto_

INSTRUCÇÃO

cansoiiomns
Ell QUE St lllint 0 _tono DE CELEBth

O SACROSANTO

SACRIFICIO DA MISSA

POR UM SACERDOTE

NOVA EDIÇÃO MELHORADA

APPROVADA ?sua o swmuuo no ron'ro

PELO

em!“ n uma“” axu. osnnuan

D- AMERICO FRRRElRl DDS SANTOS SILVA

BISPO DO PORTO.

Preço . as 50f) rs.

Pclo correio franco de porte a quem

cnvmr a sua importadora em

estampilhas

A Iivraría=Cruz Coutinho:

Editora. Rua dos Caldeiroiros, 18

e 20. Porto.

BELEM & C.“

Empreza Editora_ Serôes Roníanticos

26, Rua do h'larcchal Saldanha

(Cruz de Pau), añ-LISBOA

Os amores do assassino

P017.

M. JOGAND

O melhor romance francez

da actualidade

vunsxo ou

JULIO DE MAGALHÃES

Edicção oruada com magnítií'as

gravuras e excrllentos chromos

a finíssimas cores

BRINDE A TODOS OS ASSIGNANTES

NO FIM DA OBRA

UM ALBUM DA BATALHA

conteudo as seguintes vistas d'este

magestoso monumento historico,

que é incontestarelmente um dos

mais perfeitos que a Europa pos-

sue, e verdadeiramente admiravel

debaixo do ponto de vista archite-

ctonico:

Fachada principal. fachada Ia-

teral, portico da egreja, interior

da mesmo, tumulo de D. João I (o

fundador.) entrada para à casa do

capitulo, interior das capellas im-

perft-ítns e arco da entrada. al-

gumas vistas dos claustros e jaz¡-

gos dos ínfantes.

NO MESMO ALBUM

A fachada da egreja d'Alcoba

ça. os tumulos de D. Pedro] e de

D. Ignez de Castro e o panorama

de Leiria. Este album cmupõe-se

de 20 paginas. A empreza pode

aos seus cslimavuis assígunulcs

toda a altenção para este valioso

brinde, e promete continuar a of-

ferecer-lhes, em cada obra, outros

albuns. proporcionando-lhes uma

collecção egual e esorupulosam u

te disposta das vistas mais notar

de Portugal. Os albuns Al .° e 29 Í

Lisboa, Porto, Cintra e Belo

estao publicados.

CONDIÇÕES DA ASSIGNA'I'U

Chromo. . . . . . . . . . 10

Gravura. . . . . . . . . . 10

li'olhas de R pag'. . 10

Saírá em cadernetas semanaes de

folhas c uma estampa.

?50 REIS SEMANAES

OS MISERthEIS

VICTOR HUGO ;

l -i

E_xpleudíd:t edição portue ;

illustrada com 500 gravuras;
I

 

Em virtude dos muitos pedid

que tcutns recebido para abrir ,

uma nova assiguatura íl'esto a_d

ravel romance quo comprehen

volumes ou 70 fascículos em

optimo papel e impressão esme

díssíuía, serído illustrado com 5

gravuras, resolvemos fazel-o r

seguintes condições; .

Os srs. assignautes podem '.

ceher um ou mais fascículos ca

semana ao preço do «IOO reis J

um, pago no acto da entrega. Ta

bem podem receber aos vol .:

hrochadus ou cncadernados 't

magnilícus capas de pet-colina, :w

tus expressamente ua Allemanh

Conteudo lííulissimos deseull

dourados _

Preço dos volumes:-l.° vol

me lirorluule. 1,9550 reis. cn

deruaílo 2slí00 reis; 2.“ vol. hr:

chado. 153330 reis. encaderna ,a

23200; 3.0 vol. hrocli. 13250 '._

eucadernado 2$l(*0; 4.°ro|bro

'[3050 reis. encaílernado *23500,

5.° vol. brocli. ist-it) reis, en .

deroado 23300. A obra couípl

em brochura. 73250 reis; en

dernada “$500 reis.

Para as protincias os pre

são os mesmosque no Porto.f Í

co do porte; e sendo a assigna t

ra tomada aos fascículos, serão 11'?“

tes pagos adiantados em numa

de ciuro A casa editora garan .

todos os individuos que anga '

rent 5 assíguaturaso remunera

de 20 por cento, ficando os -.›~

mos encarregados da distribui '

dos fascículos.

Acccítam-se Corresponden

em todos as terras do paiz.

N. B.-Os preços acima ex

ratlos são assim estabelecidos vv

comente para Portugal.

'l'mln a cín'respoudencia de

ser dirigida a

' LIVRARIA CIVI'LISAÇÃO

DE I

Eduardo da Costa Santos-editor

4, RUI DE SINTO |LDEFONSO. 6 PD l_

Francisco Peixoto Pi;

to Ferreira com estah

Iecimento de ferragen'

tintas, mercearia, tab

cos, molduras e mind'

zas.

PONTES"


